
 
DECLARAÇÃO  INDÍGENA  DA  PRAIA  DAS  GAIVOTAS 

 
 
 

  
Nós indígenas do Pará, Mato Grosso, Tocantins e Mato Grosso do Sul participantes do IIIº 

Jogos Tradicionais Indígenas do Pará, contemplamos essa luz que brilha em pleno Rio Araguaia, 

para declarar perante o Governo do Brasil, perante a Sociedade Nacional e Internacional, que 

somos os primeiros habitantes de toda essa região amazônica;

 

Declaramos que ao apresentarmos nossas pinturas, nossas danças e nossas tradições, foi 

para mostrar nosso amor a terra, nosso respeito ao meio ambiente, as estrelas e a luz da lua e do 

sol e celebrar com todos vocês que vieram para cá e construíram essa bela região do sul do Pará. 

Com isso afirmamos nossa disposição de participar do futuro num pacto de nova consciência entre 

brancos, negros e índios que não nos trate com discriminação ou como exóticos, excêntricos ou 

incapazes, mas com a dignidade de Povos soberanos;

 

Declaramos nosso agradecimento aos habitantes dessa região do Rio Araguaia que nos 

recebeu com o que tinham, principalmente com respeito e com carinho de irmãos, numa 

demonstração de que estamos escrevendo uma nova história para as diferentes diversidades que 

formamos com nossas origens e tradições.

 

Declaramos com o testemunho de todos vocês nossa vontade de mudar os parâmetros 

políticos que envolveram o poder legislativo, executivo e até o judiciário através da corrupção e a 

mentira. Mas sabemos que se queremos mudar para melhor, isso é uma responsabilidade que 

começa com o uso do nosso voto com consciência naqueles que como nós, trabalham por um Brasil 

justo. De acordo com nossas tradições, o povo decide o futuro que quer.

 

Declaramos nosso desejo de que no próximo mandato do governo federal, o grande chefe 

de vocês, o Presidente da República, adquira uma consciência indigenista através de um diálogo 



franco com nossas lideranças e considere que chegou o momento do homem branco parar de falar 

por nós, nomeando um indígena na Presidência da Funai.

 

Recomendamos ao Ministério dos Esportes de que os projetos dos Jogos dos Povos 

Indígenas devem ser estimulados e programados com os líderes indígenas através do Comitê 

Intertribal, a fim de evitar que o protagonismo indígena não seja substituído por idéias de 

intelectuais, técnicos ou indigenistas que sempre falaram por nós.

 

Declaramos ao Comitê Olímpico Brasileiro nosso firme propósito de participar das 

aberturas dos Jogos Pan-2007, pois somos historicamente, anfitriões naturais e excluir-nos seria 

mais uma forma de discriminação.

 

Agora que novos ventos começam a soprar com chuva e um novo tempo, agradecemos ao 

Governo do Pará, ao Comitê Intertribal e a Prefeitura Municipal por tudo que pudemos realizar 

nesses dias e acreditamos que a semente da nova consciência foi plantada no coração dessa terra 

com o fogo sagrado, mas também no coração dessa geração que viu, assistiu e assim como nós 

acreditam na força da terra, na força da nossa voz, a voz do negro, do branco e do índio: o nosso 

Brasil.

 

 Conceição do Araguaia/PA. 23 de Agosto de 2006. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Kayapó, Tembé, Aikewara, Araweté, Munduruku, Assurini, Guarani, Parakanã, Xikrin, Gavião, 

Karajá, Kaiwá, Wai-Wai, Xerente, Pareci, Bakairi, Terena, Matis e Pataxó. 


